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EDITORIAL 

 

Um ano de mudança… 

As mudanças não se de-

cretam… é o envolvimento 

natural, o querer abrir 

fronteiras, cujo objetivo é 

o sucesso integral dos nos-

sos alunos. 

Ao longo de todo o ano 

letivo todas as Estruturas 

deste Agrupamento, bem 

como Parceiros Educativos 

estiveram presentes e hou-

ve um “trabalho” de exce-

lência no que diz respeito 

à articulação de saberes/

de cooperação/ de empe-

nho para a promoção da 

educação para a Cidada-

nia e para o desenvolvi-

mento ao longo de toda a 

escolaridade obrigatória, 

valorizando-se o trabalho 

colaborativo e interdisci-

plinar no planeamento, 

realização e avaliação das 

aprendizagens e ainda a 

afirmação da avaliação das 

aprendizagens como parte 

integrante da gestão do 

currículo enquanto instru-

mento ao serviço das dire-

trizes do “Perfil do Aluno à 

saída da Escolaridade 

Obrigatória” 

Há a realçar os inúmeros 

Projetos/Atividades que 

foram “abraçados” e de-

senvolvidos  para ofere-

cer/proporcionar aos alu-

nos um leque diversificado 

e enriquecedor de apren-

dizagens significativas 

tendo por base a nossa 

“Missão” e visando sem-

pre o querer: 

Uma Escola Dinâmica/

Aprendente 

 

 

Cláudia Campos 
 (Diretora do Agrupamento)  

Peça de Teatro - “Noiva precisa-se” 

XII - Passeio de BTT ao Agroal Fórum Ciência 

Miss e Mister Escola X Campeonato de Jogos Matemáticos 

Cerimónia  de Benção dos Lápis Projeto Café C-Alma 
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Chegou o final do ano letivo e, no que respeita a atividades, 

encerrámos, mais uma vez com chave de ouro com o nosso 

XVI Festival da Canção. 

Este evento, dinamizado pela Direção, contou com a colabo-

ração de toda a comunidade educativa, mobilizando docen-

tes, alunos, assistentes operacionais e encarregados de edu-

cação.  

O espetáculo, apresentado pelos docentes Cláudia Campos 

e Leonel Rodrigues, decorreu com a qualidade a que já nos 

habituámos proporcionando momentos fortes onde a música 

e a dança brilharam. 

Iniciámos com a Banda da Escola que na sua atuação home-

nageou o cantor/compositor Zé Pedro dos Xutos e Pontapés. 

Seguiram-se os Jardins-de-infância e Escolas do 1º Ciclo que, 

este ano, interpretaram canções portuguesas vencedoras do 

Festival da Canção. Os alunos participantes do 2º e 3º Ciclo 

deram continuidade a esta festa da música revelando talento 

e mestria na arte da interpretação vocal de alguns temas 

famosos. 

A atividade terminou com a apresentação do espetáculo em 

luz negra intitulado “Malmequer”, dinamizado pelo Clube de 

Teatro, da responsabilidade do docente Paulo Marques. 

De acordo com a decisão do júri presente os vencedores 

desta edição foram os seguintes: 

Escalão A – JI/EB1 da Mata 

Escalão B -  Emma Dias, 5ºB 

Escalão C – Susana Sousa, do 9ºB  
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Dep. do Pré-escolar e do Primeiro Ciclo 

EB1 de Carvoeira/Pisões EB1/JI de Espite 

JI/EB1 de Rio de Couros 

No passado dia 22 de junho os alunos, da EB1 da Carvoeira/

Pisões, terminaram o ano letivo com a sua Festa de Final de 

Ano. De registar a Grande e emotiva despedida dos seus 

colegas do 4ºano, que brilharam com o Teatro “A Lenda dos 

Oceanos”, iniciativa dos próprios alunos que contaram com 

a colaboração (ensaio e guarda-roupa) da professora Rita 

Perdigão, da Atividade de Animação Sóciocultural. Este foi, 

sem dúvida, o final Feliz de mais um ano letivo. 

Festa de Encerramento do ano letivo, que incluiu um espetácu-
lo de Magia, Histórias Sensoriais, várias atuações e ainda lan-
che partilhado e muita animação...e despedidas!  

Dia da Criança (1 de junho) na Parque de Merendas de Espite 

Dia da Criança  em Ourém 

JI/EB1 de Casal dos Bernardos 

Festa Final do Ano Letivo 

"Gostamos do desafio que a DGEsTE lançou às comunidades 
educativas para participar num movimento de sensibilização e 
de proteção da floresta - "Um Abraço Verde".  

Ainda que de uma forma informal aí fomos nós. 
Vestimos uma camisola verde e fomos desfrutar de um pas-
seio, apreciando os espaços verdes da nossa terra.  
Visitamos também a Lagoa do Barreiro, que já serviu para 
abastecer helicópteros que combatem os fogos.  
Mas o momento mais marcante foi mesmo o "Abraço Verde", 
em que cada um escolheu uma árvore para abraçar. Este foi 
um gesto simbólico de comemoração da vida e de proteção da 
floresta. 

Para terminar em beleza o nosso dia, tivemos uma visita sur-
presa do Sr. Presidente da Junta de Freguesia, que nos pre-
senteou com uma camisola decorada com o mote da canção 
que vamos levar ao festival da canção do Agrupamento - Amar 
pelos dois. 

Os alunos da E.B.1 do Casal dos Bernardos tiveram um dia 

super pedagógico com a Visita ao Museu, com atividades 

diferenciadas e lúdicas e a surpresa brilhante de Pinturas 

Faciais. 

Um dia em que as aprendizagens foram além da sala de aula. 

Estavam todos muito felizes  

JI/EB1 de Mata 

PROJETO “OS DIAS DA MÃE” 
Desenvolvemos atividades variadas, que tiveram como finalida-
de resgatar valores estruturantes para a criança: 
- “A Mãe que trabalha” - convite às mães que exercem dife-
rentes atividades profissionais para falar sobre o seu trabalho; 
- “A Mãe Caminhada” - Realização de uma caminhada con-
junta; 
- “Aulas com a Mãe” -  Convite às mães para participarem em 
aulas lúdicas com a participação do seu filho(a); 
- Palestra, com um tema a 
determinar, em colaboração 
com a psicóloga Patrícia Pe-
reira. 
- “Lembranças” - Realização, 
pelas crianças, de um presen-
te e cartão para a mãe; 
- Registo de emoções: “O 
que nunca disse à mãe…!” 
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Dep de Matemática e Ciências Experimentais 

Canguru Matemático Sem Fronteiras 

2018 

Já são conhecidos os resultados no agrupa-

mento. Este ano, des-

tacaram-se os alunos: 

 No 1º ciclo, no 2º 

ano destacou-se a 

aluna Gabriela Antu-

nes Gameiro da EB1 

de Espite; no 3º ano 

o aluno Marcelo Ru-

ben Krohn Marques 

da EB1 de Casal dos 

Bernardos e no 4º ano a aluna Ana Dias de 

Sousa, da EB1 da Carvoeira. No 2º ciclo ca-

tegoria Escolar destacou-se o aluno André 

Pousada, do 6º ano. No 3º ciclo na categoria 

Benjamim o aluno Henrique Graça do 8º 

ano, e na categoria Cadete a aluna Daniela 

de Sousa Valente do 9º ano.  

Parabéns a todos, e até para o ano! 

X  Campeonato de Jogos Matemáticos 

Decorreu na tarde de 18 de abril, envolvendo 

cerca de 40 alunos dos diferentes níveis de en-

sino do agrupamento. 

Os jogos disputados este ano foram: no pré-

escolar Jogo “Pong-hau-ki”; no 1º, 2º e 3º ciclo 

o Jogo Yote.  

Após a primeira eliminatória os alunos desco-

briram outros jogos e materiais manipuláveis na 

Sala de Matemática.  

Encontrados os vencedores de cada nível, se-

guiu-se um momento de convívio com lanche e 

distribuição de prémios. Esta atividade tem co-

mo objetivo melhorar a atenção/concentração, 

praticar e melhorar o cálculo mental, promover 

o desenvolvimento do pensamento estratégico, 

trabalhar a visualização espacial, desenvolver o 

raciocínio, criar o gosto pela disciplina e refor-

çar a autoestima, além de ser um momento de 

convívio com alunos do agrupamento.  

Os alunos vencedores foram: no Pré-escolar – 

Alexandre Machado Silva da EB1 da Carvoeira; 

no primeiro ciclo, categoria 1º e 2º ano – Gabri-

ela Antunes Gameiro da EB1 de Espite; na cate-

goria 3º e 4º ano – Ana 

Dias de Sousa da EB1 

da Carvoeira; no 2º ci-

clo – Bernardo Daniel 

Ferraz Lopes do 6º A, e 

no 3º ciclo - André Dia-

mantino do 9º B. 

 Todos os participantes 

estão de Parabéns, pe-

lo espírito de equipa 

que revelaram, a per-

sistência e o empenho 

demonstrado.  

10ª Edição Projeto Exposição na 

Escola:  "A Ciência e a Arte , partí-

culas e pigmentos"  
Com o apoio da Vodafone,  decorreu mais 

uma  exposição do Projeto Exposição na 

Escola dedicada à Ciência e à Arte. 

7ª Edição - O Pilhão vai à Escola! 

Terminou mais uma edição deste projeto, sendo 

que a recolha foi de catorze caixas ao longo do 

ano. Um agradecimento a todos os que se envolve-

ram na atividade e colaboraram na preservação do 

ambiente! 
Matemática Divertida 

Ao longo do ano alguns alunos aceitaram esta inicia-

tiva e, de forma regular foram participando nos de-

safios lançados. No segundo ciclo destacou-se a alu-

na Beatriz  Rodrigues do 6º A e no terceiro ciclo des-

tacaram-se as alunas Clara Monteiro e Daniela Va-

lente do 9º A. 

 Parabéns pelo empenho e envolvimento.  

http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf
http://www.mat.uc.pt/canguru/Arqprovas/2012/provaMini-Escolar_1_12.pdf


Ano VII - N.º 3          Edição 21 Página 5 

Rosáceas na Biblioteca 

No âmbito dos conteúdos lecionados no 6º ano, 

Isometrias no Plano, os alunos da nossa Escola 

foram convidados a realizar Rosáceas em diferen-

tes cores/padrões. 

Estes trabalhos serviram de base a uma exposição 

que decorreu na Biblioteca. As diferentes Rosá-

ceas serviram para “vestir” um modelo colorido 

de uma figura feminina. Deste modo os alunos 

podiam consciencializar-se do caracter transver-

sal/lúdico que a disciplina de matemática também 

pode representar. Haja 

imaginação!  

Deste modo agradece-

se a TODOS os que 

contribuíram para a re-

alização desta exposi-

ção, em particular aos 

alunos do 6º ano de es-

colaridade. 

“Fórum Ciência  

Uma tarde bastante divertida...” 
Na tarde de dia 15 de junho, os alunos do 1º ciclo 

das escolas do agrupamento deslocaram-se à escola 

sede para passarem uma tarde com a Ciência. Esta 

atividade desenvolveu-se no âmbito da medida 2 

“Experimento e Aprendo”, do projeto Plano de Ação 

Estratégico. Contou com a colaboração do Departa-

mento de Matemática e Ciências Experimentais em 

conjunto com a Direção, docentes dos vários depar-

tamentos, alunos do 2º e 3º Ciclo e do Clube Eco-

Escolas e da Farmácia de Caxarias. Nas salas “É ma-

gia...” puderam realizar e observar experiências 

relacionadas com a Física e com a Química. Para 

conhecer mais sobre o Biologia, passaram na sala 

“Visto à lupa...” onde puderam observar insetos, 

folhas, flores e sementes com o recurso a lupas ma-

nuais e binoculares. Ao lado na sala “Sensações” 

conheceram e cheiraram plantas aromáticas e, fo-

ram servidas espetadas de fruta, fazendo assim uma 

sensibilização para a prática de uma alimentação 

saudável. Em “Graciosa a Baleia Vaidosa”, integra-

ram uma lição ambiental, baseada no conto da escri-

tora Sofia Quaresma. Nas salas “Jogar com a Mate-

mática”, puderam construir padrões, mosaicos, sóli-

dos geométricos e polígonos, utilizando o polydron, 

outros polígonos e geoplanos. No espaço exterior 

participaram nos Jogos Tradicionais e na Oficina de 

Arqueologia. A Farmácia de Caxarias dinamizou 

uma sessão sobre a importância de nos protegermos 

do Sol.  

No final das atividades os alunos deixaram as suas 

mensagens. 

A Valorlis -“Reciclar é que está a dar” 

Um grande agradecimento 

pelo grande envolvimento à 

comunidade escolar e de-

mais que colaboraram nesta 

iniciativa. 

Eco-Escolas 
Ao longo do 3º período os 

alunos do Clube realizaram 

várias atividades, destacan-

do-se: 

– Cartaz de sensibilização 

para a importância da sopa, 

afixado à entrada do refeitó-

rio; 

– Cartaz de sensibilização 

para a separação de Resí-

duos, alertando para o ex-

cesso de utilização de plásti-

co. 

"Projeto Escola Limpa" 
Em colaboração com a medida 5 do PAE - Saber/Ser 

Saber/Estar, semanal-

mente e de forma rotativa, 

as diferentes turmas ao 

longo do ano, sairam para 

os espaços exteriores e 

recolheram lixo e resí-

duos, fazendo a sua sepa-

ração. Existiu uma boa 

adesão e será um projeto 

a ter continuidade. 
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Departamento de Línguas 

A minha infância é um jardim de travessuras! 

 8ºA, 8ºB, 9ºA,9ºB 
No âmbito da comemoração do Dia Mundial da Criança, os alunos das turmas A e B do oitavo e nono ano, foram desafiados 

pelas docentes de Português a redigir textos memorialísticos alusivos ao período da respetiva infância. Assim e pela escri-

ta, os alunos regressaram à sua tenra meninice e recordaram momentos pueris em textos verdadeiramente ternurentos e 

humorísticos.  

A qualidade da produção escrita permitiu a divulgação, no átrio da escola, dos textos criados, acompanhados de uma foto-

grafia de quando os alunos eram bem mais novos. 

A todos os alunos e em especial aos alunos do 9º ano, que agora iniciam uma nova etapa, desejamos que a criança que há em 

vós jamais fique a chorar à beira do caminho que tendes de percorrer: que o empenho, o brio, a alegria e a inocência este-

jam sempre presentes, na infância e na fase adulta!  

Urgentemente 

É urgente voltar atrás 

É urgente regressar ao passado 

 

É urgente destruir este tempo 

De miséria e desgraça 

Voltar aos tempos em que 

Só havia diversão e tudo tinha graça! 

 

É urgente inventar uma máquina que retroceda no 

tempo 

Multiplicar o passado e trazê-lo para o presente 

É urgente descobrir como enfrentar os problemas 

E manhãs animadas para, depois, noites descansa-

das… 

 

Cai agora sobre a nossa cabeça 

O pensamento sobre o que fizemos mal 

É urgente mudar de vida e, num estalar de dedos, 

Ser criança e brincar! 

Tomás Baptista, n.º 18, 7.ºA 

6ª edição Olimpíadas da  

Língua Portuguesa 

No âmbito da 6ª edição do projeto Olimpíadas 

da Língua Portuguesa, cujo propósito é o de 

incentivar o bom uso da língua portuguesa pe-

los alunos do 3.º ciclo do ensino básico e do 

ensino secundário, as docentes de Português 

desafiaram os alunos à participação, tendo-se 

verificado uma assinalável adesão, com 27 alu-

nos inscritos. Assim sendo, os inscritos das tur-

mas A e B do sétimo e oitavo anos realizaram, 

no dia 24 de abril, a prova referente à 1ª fase 

(Prova escalão A para os alunos do terceiro ci-

clo do ensino básico).  

Apesar de os resultados obtidos não terem sido 

os suficientes para passar à fase seguinte, dese-

jamos que os alunos cultivem sempre o gosto 

pelo correto uso da Língua Portuguesa.  

Aproveitem, caros alunos, o “descanso do 

guerreiro” para ler em família, para escrever e 

melhorar a caligrafia, mergulhando no mundo 

maravilhoso dos Livros, instrumentos necessá-

rios para “viajar sem sair do lugar, voar sem ter 

asas”.                   
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Avós e netos do 7ºB 

No âmbito do estudo do conto “Avó e neto contra vento e areia”, de Teolinda Gersão, os alunos da turma B do 7º ano rea-

lizaram textos onde apresentaram uma definição pessoal de um avô/uma avó.  

Cientes de que os avós são merecedores de um infinito respeito e carinho, os alunos estão de 

parabéns por terem realizado textos enternecedores nos quais procuraram, com muito cora-

ção, enaltecer estes seres protetores que cumprem, com mestria e imenso amor, funções pri-

mordiais no seio familiar.  

Certos de que a caminhada rumo ao conhecimento deve ser sempre semeada de leituras apra-

zíveis, de palavras e sentidos que acrescentem magia e deliciosa companhia à existência, con-

vidamos o leitor a conhecer dois textos produzidos pelos alunos.  

  

As Avós 

As avós são o que há de melhor no mundo. 

Elas são parecidas com as nossas mães, porém são 

mais calmas, mais tolerantes e têm sempre umas 

guloseimas de que nós gostamos. Mesmo quando 

estão cansadas, as avós dão colo, carinho, proteção, 

contam histórias e até ajudam a fazer os T.P.C. 

Há vários tipos de avós: as muito cansadas, 

as rabugentas, as calmas, as que sofrem de reuma-

tismo e outras que, apesar da idade, têm imensas 

tarefas. Devemos sempre respeitar as nossas avós, 

mesmo quando já estão velhinhas e dão algum tra-

balho, porque elas também fizeram muito por nós e 

pelos nossos pais. 

Nunca nos devemos esquecer das avós. Elas 

vivem muitos anos e um dia vão descansar, transfor-

mam-se numa estrelinha que fica no céu a olhar e 

tomar conta de nós. 

José Vieira, 7º B  

As avós 
Uma avó é aquela pessoa que se pode dizer 

que é um anjo que caiu do céu, porque apesar de to-

das, mas mesmo todas, sem exceção, estarem sempre 

a contar aquelas histórias antigas, que para algumas 

crianças não têm sentido nenhum, essas histórias são 

memórias inesquecíveis das vidas delas que as marca-

ram para sempre. 

Uma avó é uma segunda mãe, uma pessoa mui-

to especial e muito importante. Uma das grandes quali-

dades de toda a avó é que ela sabe sempre fazer aque-

las receitas de bolos maravilhosos. 

As avós compreendem basicamente quase tu-

do, menos os telemóveis e começam logo a dizer “Ai 

as modernices de hoje em dia… No meu tempo, não 

havia nada disso, era tudo por cartas!”. Mas bom, uma 

avó é uma pessoa insubstituível e fantástica. Normal-

mente, uma avó costuma ausentar-se deste mundo pri-

meiro do que nós, por isso quem ainda tem a sorte de 

ter uma avó, deve aproveitar muito bem essa doce 

companhia. 

A minha avó, para mim,  

é a melhor do mundo e é a avó com mais paci-

ência. Apesar da idade, continua a ser muito divertida, 

alegre e a tornar-me imensamente feliz.          

Mariana Alves, 7º B  

Finalmente… a Poesia 
(Poema elaborado na aula de Português) 

Amizade 
 

 A amizade não se compra, nem se vende, 

 nasce no nosso coração! 

 É assim que se aprende,  

 a dizer sim ou não! 

A amizade motiva valores 

e amor que se carrega na solidão!  

Eu gosto dos meus amigos, 

os meus amigos gostam de mim!  

Será que sim ou será que não? 

Lara Ferreira 5º A 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Noiva, precisa-se! 

Nos passados dias 26 e 27 de abril a escola de 
Caxarias levou a cena a comédia romântica 
“Noiva Precisa-se”. 
1h e 45 minutos de grande animação à qual assis-
tiram 753 pessoas nas 2 sessões realizadas. 
Mais um sucesso em toda a linha  numa simbiose 
perfeita entre os clubes de música, dança e tea-
tro. 

Ler…um prazer? 
Considerando que a leitura é um patamar importante 

para o saber, criou-se o “ Jardim das Letras” com o 

objetivo de incentivar os alunos à leitura de livros es-

colhidos de acordo com o seu gosto pessoal. 

Há alunos que o fazem com prazer, porque já leem 

desde pequeninos, incentivados pela família e pelos 

primeiros professores.  

Há alunos que vão descobrindo o prazer de ler aos 

pouquinhos e fica na sua mente o bichinho da leitura 

que, esperamos, continue lá a dar frutos. 

Há também aqueles alunos que o fazem porque são “obrigados”, já que entra na avaliação, nomeadamente 

com a ficha de leitura e a apresentação oral da obra lida. 

Há, por fim, aqueles que se recusam a ler, porque outros interesses se levantam, manejados por dedos ágeis e 

por mentes imbuídas nas peripécias de um jogo.  

Mas não podemos desistir de apresentar o livro como um grande amigo que nos dá a mão e nos leva para ou-

tros mundos e nos permite melhorar a nossa escrita e a nossa oralidade. 

Durante este ano, verificaram-se, nas quatro turmas do segundo ciclo, estes quatro tipos de alunos. No entan-

to, os que se recusaram a ler constituem um número muito reduzido, o que nos faz continuar a insistir pois o 

ato de ler faz tão bem! 

 

Projeto Parlamento dos Jovens 

No dia 16 e 17 de abril decorreu na Assembleia da República a Sessão Na-

cional do Parlamento dos Jovens 2018, este ano subordinado ao tema 

“Igualdade de Género”. O Círculo de Santarém fez-se representar pelo 

Agrupamento de Escolas Cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão com as 

“deputadas” Mariana Faria e Inês Lopes. Os alunos do agrupamento foram 

eleitos para esta Sessão no decorrer da Sessão Distrital/Regional que se realizou no dia 29 de feve-

reiro, em Santarém. O Circulo de Santarém foi constituído por mais dois deputados do Colégio Sa-

grado Coração de Maria – Fátima, e dois deputados do Agrupamento Cidade do Entroncamento. A 

Porta-voz da delegação foi a deputada Maria Jo-

ão Nunes. A nossa aluna, Clara Monteiro, partici-

pou na qualidade de repórter. O Programa Par-

lamento dos Jovens é uma iniciativa da Assem-

bleia da República dirigida aos jovens dos 2º e 

3º ciclos do ensino básico e do ensino secundá-

rio, que procura incentivar o seu interesse pela 

participação cívica e política.  

A todos os envolvidos neste projeto um grande 

Obrigado e Parabéns!  

Um grande trabalho de alunos, professores e assis-
tentes operacionais, com a qualidade a que a esco-
la de Caxarias já o habituou. 
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Oficina de Arqueologia 
O Departamento de 

Ciências Sociais e Hu-

manas dinamizou, no 

âmbito do Fórum Ciên-

cia, a atividade 

“Oficina de Arqueolo-

gia”, dedicada aos alu-

nos do 1º ciclo. Após 

uma breve explicação sobre o conceito de ar-

queologia, as funções do arqueólogo, os méto-

dos que se utilizam nas escavações, a importân-

cia e os contributos que esta ciência dá para o 

estudo e conhecimento do passado, os peque-

nitos puderam participar numa escavação ar-

queológica improvisada na caixa de areia do 

campo de jogos. Na escavação os pequenos 

arqueólogos encontraram restos de cerâmica 

romana, potes, vasos, porcelana chinesa, vi-

dros, fósseis e ossos humanos (réplicas). Os 

alunos procederam posteriormente à cataloga-

ção/registo do objeto através do desenho. Foi 

notório o entusiasmo dos novos arqueólogos no 

decorrer da atividade. 

Operação Nariz Vermelho 

O Clube de Solidariedade desenvolveu uma cam-
panha de ajuda à Operação Nariz Vermelho, uma 
Instituição Particular de Solidariedade Social, sem 
vinculações políticas ou religiosas, oficialmente 
constituída no dia 4 de junho de 2002. O seu prin-
cipal propósito é assegurar de forma contínua um 
programa de intervenção dentro dos serviços pe-
diátricos dos hospitais portugueses, através da 
visita de palhaços profissionais. A equipa de artis-
tas é constituída por 26 Doutores Palhaços e nos 
bastidores trabalham 14 profissionais e visitam 
mais de 45 000 crianças por ano. 
A nossa escola está 
mais uma vez na linha 
da frente a contribuir 
solidariamente em mais 
esta nobre causa, tendo 
angariado em donativos 
560 euros. 

Corações Com Coroa 
 

O “Corações Com Coroa”, cuja principal responsá-
vel é a Conhecidíssima Catarina Furtado, veio à 
nossa Escola… 
Trata-se de um projeto artístico-pedagógico vali-
dado pela Direcção-Geral de Educação que vem 
reforçar a importância de alunos e alunas conhe-
cerem os seus direitos. 
O trabalho desenvolvido foi dirigido aos  colegas 
do 9º ano de escolaridade, e consistiu na repre-
sentação em contexto de sala de aula de uma pe-
ça de teatro, seguida de exercícios pedagógicos. 
Esta dinâmica foi liderada por uma técnica do 
“Corações Com Coroa” e 2 atores. 
A peça de teatro incidiu sobre tópicos de trabalho 
diário da Associação Corações com Coroa e pre-
tendeu promover a reflexão acerca de questões 
existentes no quotidiano escolar nomeadamente 
a violência no namoro, a gravidez adolescente, a 
contraceção, o bullying e o cyberbullying. 
O modelo de intervenção, assim como o conteú-
do do projeto, enquadra-se na área temática da 
Educação para a Cidadania, com particular enfo-
que na Educação para a Igualdade de Género e 
para a não-violência. 

Dia da Europa 
À semelhança de anos anteriores, a nossa Escola come-

morou no passado dia 9 de maio o “Dia da Europa”. 

Assinalou-se o 61º aniversário da sua fundação (1957).  

Desde a adesão de Portugal em 1986, juntamente com 

a Espanha que se verificaram mudanças significativas 

no nosso país. Portugal foi confrontado com novos de-

safios e viu a Mortalidade Infantil descer, sendo hoje 

uma das mais baixas do mundo. Já a Esperança Média 

de Vida subiu e cada português vive em média 80,6 

anos. O número de alunos matriculado no ensino supe-

rior aumentou, assim como o PIB per capita. As nossas 

estradas e autoestradas melhoraram, tendo o tempo de 

viagem sido reduzido. Por outro lado, acentuou-se o 

carácter periférico da nossa localização geográfica. 

Os alunos do sétimo ano da nossa Escola realizaram 

trabalhos no âmbito da disciplina de Geografia e alusi-

vos ao tema. Os mesmos estiveram patentes na Biblio-

teca entre os dias 7 e 14 de maio. Procurou-se dar a 

conhecer um pouco de cada país membro, como por 

exemplo, a população, língua falada, gastronomia, cul-

tura, entre outros. 
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Departamento de Expressões 

EDUCAÇÃO FÍSICA / DESPORTO ESCOLAR 

Teve lugar no dia 16/5/18 o Torneio de Basquete-

bol 3 x 3 com a presença de 23 participantes. De-

correu num ambiente familiar, com muita alegria, 

espirito desportivo, boa organização e qualidade 

de jogo. 

Resultados: 

 

TORNEIO DE BASQUETEBOL 

Teve lugar no dia 23/5/18 no Campo do CCDC o 

Torneio de Futebol 5 com a presença de 50 Parti-

cipantes. O ambiente que se viveu foi de descon-

tração e desportivismo. 

Resultados: 

 

TORNEIO DE FUTEBOL 

2º Ciclo 

1º 2º 3º 4º 

6ºB 5ºB 5ºA 6ºA 

3º Ciclo 

1º 2º 3º 4º 

9ºB 7ºA 8ºB 7ºB 

2º Ciclo  - Mas 2º Ciclo  - Fem 

1º 2º 1º  

5ºB - 1 5ºB - 2 6º B   

3º Ciclo - Mas 3º Ciclo - Fem 

1º 2º 1º 2º 

7ºA 8ºB 7º A 7ºB 

FESTA DO DESPORTO ESCOLAR 

Decorreu no dia 30/5/18 a Festa do Desporto Escolar no Pavilhão, com a presença de mais de 100 partici-

pantes. Foi um momento de comemoração de um ano de atividades, treinos, convívios, resultados e re-

cordações. 

A Festa teve um programa variado, que se resume aqui: atividades desportivas; discurso – focando os 

benefícios da atividade 

física /desportiva, aces-

so ao Quadro de Mérito 

Desportivo; filme - pas-

sagem de momentos da 

vida dos Grupo/equipa 

deste ano letivo; e dis-

tribuição de Certifica-

dos de Participação. 

PASSEIO DE BTT AO AGROAL 

Decorreu no dia 28 de junho, o XII Passeio de BTT ao 

Agroal com a participação de 52 alunos do nosso Agru-

pamento. Esta atividade consistiu num percurso de BTT 

por caminhos de terra, desde a nossa Escola até ao 

Agroal, perfazendo um total de 32 km (16 km para cada 

lado). No Agroal os alunos puderam apanhar um boca-

do de sol, jogar à bola, nadar no rio e dar uns valentes 

mergulhos. A Escola disponibilizou um almoço para 

todos os alunos envolvidos na atividade. 

Para o próximo ano, faremos mais uma Edição. 
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TÉNIS DE MESA 

BADMINTON FUTSAL 

ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS 

Realizou–se no dia 18/4/18 na nossa Escola a 

meia final Distrital de Futsal tendo como opositor 

a EBS Manuel Figueiredo de Torres Novas. No 

final do tempo regulamentar as 2 equipas estavam 

empatadas (4 – 4). A decisão por penaltis foi des-

favorável a Caxarias, sendo o resultado Final 9 -

10. O Jogo foi emocionante, equilibrado, com vá-

rias viragens no marcador. De registar a qualidade 

de jogo das 2 Equipas, dos jogadores em geral e 

grandes golos para gáudio da nossa massa associ-

ativa, que compareceu em considerável número. 

De realçar o espirito desportivo manifestado por 

todos os intervenientes.  

Decorreu no dia 17 de abril de 2018, na Escola Artur 
Gonçalves em Torres Novas, o Campeonato Distrital 
de Badminton. 
Nesta concentração estiveram presentes 4 alunos da 
nossa Escola, que obtiveram as seguintes classifica-
ções. 

Pares Femininos Iniciadas 
2ª Class – Clara Monteiro – 9º A e Liliana Gaspar – 9º 
A 

Pares Misto Iniciados 
5ª Class – Daniela Valente – 9º A e Marco Antunes – 
8º B 

Individuais - Femininos - Iniciadas 
5ª Class - Liliana Gaspar – 9º A 
6ª Class – Clara Monteiro - 9º A 

Decorreu nos dias 28 e 29 de abril de 2018, em Setúbal, o Campeonato Regional de Ténis de Mesa, com a participação das se-
guintes Coordenações Locais do Desporto Escolar: Amadora Cascais Oeiras; Lezíria e Médio Tejo; Lisboa Cidade; Loures Odive-
las V. F. de Xira; Oeste; Sintra e Setúbal. 
Neste campeonato estiveram presentes 3 alunas da nossa Escola: Inês Lopes, Mariana Faria e Liliana Gaspar, todas alunas do 
9º A. 

A aluna Liliana Gaspar foi exercer as funções de árbitro. 

As alunas Mariana Faria e Inês Lopes jogaram individualmente, pares femininos e pares mistos e obtiveram os seguintes resul-
tados: 

Equipas - Iniciadas Femininas 
4ª Classificada 

Individuais - Iniciadas – Femininos 
10ª Classificada - Mariana Faria – 9º A 
11ª Classificada - Inês Lopes - 9º A 

 

O grupo/equipa de Atividades Rítmicas e Expressivas esteve mais uma vez bastante dinâmico neste  

3 º Período. Exemplo disso são algumas das atividades em que participou.  

Participação na Festa de  

Santo António 
Participação no XVI Festival da Canção 

Participação na Peça de  

Teatro - "Noiva Precisa-se"   
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Biblioteca Escolar 

CONCURSO NACIONAL DE LEITURA 
FASE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO 

R 
ealizou-se no dia 23 de maio, no Audi-

tório do Centro Cultural Elvino Perei-

ra, em Mação, a Fase Intermunicipal 

do Concurso Nacional de Leitura. Este 

evento contou com a participação da aluna Edu-

arda Joaquim das Neves Pereira do 6ºB, da nossa 

escola, que venceu a fase Municipal e represen-

tou o Concelho de Ourém, o que muito nos orgu-

lhou. 

EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Ser Especial é fixe   

Ah pois é!  

No passado fim de semana, 2 e 3 de junho, o subde-

partamento de Educação Especial com o apoio da 

Direção do Agrupamento, dinamizou uma iniciativa 

diferente: “Uma Viagem à Praia”, que contou com a 

participação e boa companhia de alguns dos nossos 

alunos, que connosco quiseram embarcar no que foi 

uma, quase perfeita, aventura. 

Foram muitas as peripécias, por certo inesquecíveis, 

mas que não foram impedimento para momentos 

bem passados em ótima companhia.  

O tempo não foi muito simpático e a água estava 

bem friínha! Apesar disso, os mais corajosos foram a 

banhos. As nossas professoras acompanharam-nos 

sempre, mas, quanto à água, ficaram-se apenas por 

molhar o pézinho!  

Foi um fim de semana bem divertido, que provou, 

uma vez mais, que a Escola e os professores também 

são  “bué” fixes!  

EDUCAÇÃO VISUAL 

Como tem sido hábito no final do ano letivo decorreu 

mais uma edição do desfile de “Miss e Mister Es-

cola 2018”. Estão todos de parabéns, mas o júri 

destacou como vencedores a Mariana Simões (8º A) e 

o Luís Carril (8º B).  Este espetáculo foi também enri-

quecido com as coreografias das turmas de EDD e 

com as canções por parte dos alunos que não foram 

selecionados para o XVI Festival da Canção. 
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“Graciosa, a baleia vaidosa” 

No âmbito da atividade Fórum Ciência, destinada 

aos alunos do 1º ciclo e dinamizada pela equipa 

responsável pela medida “Experimento e Apren-

do” do Plano de Ação Estratégica, a Biblioteca 

Escolar colaborou e dinamizou a leitura do conto 

“Graciosa, a baleia vaidosa” de Sofia Quaresma 

com a criação de um espaço alusivo ao fundo do 

oceano com motivos decorativos que incluíam 

objetos reais e efeitos sonoros e visuais visando 

motivar para o tema da obra: o lixo marinho que 

coloca em risco a vida de milhares de animais 

que vivem no mar.  

Os alunos participaram ativamente nesta ativida-

de, pois tiveram a oportunidade para construir e 

levar um pequeno colar que, à semelhança do da 

heroína da história, a Graciosa, foi feito com lixo. 

No final assistiram a um breve vídeo sobre as 

consequências da poluição dos oceanos com o 

plástico e limparam o nosso “pedacinho de fundo 

do mar”, fazendo uma recolha de vários dos 

objetos que se encontravam no chão a polui-lo. 

Esperamos ter contribuído para que cada um de 

nós, no nosso dia-a-dia possa, com pequenos 

gestos simples, ajudar a tornar os oceanos mais 

limpos e saudáveis. 

Top + da Biblioteca Escolar 

Ao longo do ano letivo a Biblioteca Escolar di-

namizou a atividade Top + da Biblioteca com 

o objetivo de divulgar os melhores leitores do 

mês do segundo e do 3º ciclo, assim como os 

livros mais requisitados para leitura. 

Neste âmbito, no 2º ciclo os alunos que mais 

livros requisitaram foram a Joana 

Henriques do 5º A e o Ivo Sousa 

do 5º B e alguns dos livros mais 

lidos foram “O Ban-

do das Cavernas ” 

de Nuno Caravela, 

“O Barco de choco-

late” de Cristina Norton e” Robin-

son Crusoé” de Daniel Dufoe.  

Quanto ao 3º ciclo o aluno que mais 

livros solicitou foi o João Santos do 7º B, segui-

do da Maria Salgueiro e da Maria Inês Lo-

pes, ambas da turma A, do 7º ano. Neste nível 

de ensino os livros mais 

pedidos foram os da cole-

ção “Uma Aventura” de 

Ana Maria Magalhães e 

Isabel Alçada e “O Diário 

de Anne Frank”. A todos a equipa 

da Biblioteca deixa  os Parabéns 

esperando ter contribuído para 

que tenham passado bons mo-

mentos com estas leituras e que 

continuem a fazer dos livros uma 

companhia habitual. 

Boas férias e … boas leituras! 
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PAE-SSSE 

Projeto Somos uma Escola Educada...  

No âmbito do Plano de Ação Estratégica, Medida 5 

- Saber Ser Saber Estar, 

a equipa responsável 

em colaboração com os 

Diretores de Turma, di-

namizaram ao longo do 

ano  um projeto intitula-

do Somos uma Escola 

Educada... Pretendeu-se 

com o mesmo que cada 

turma definisse e refle-

tisse um conjunto de medidas relacionadas com as 

regras da educação. Re-

visitar as regras de eti-

queta, da cortesia, do 

saber estar, do saber 

agir com posturas corre-

tas e cívicas ...foram as 

metas a desenvolver 

com este projeto. Cada 

turma explorou um te-

ma, tendo apresentado a 

sua reflexão através da 

decoração da Árvore da 

Cidadania. Os temas 

abarcaram a Educação 

para com o Outro; Edu-

cação em Família; Edu-

cação à Mesa; Educação 

com o Corpo; Educação 

em Sociedade; Educa-

ção na Escola; Educação 

PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA 

Ações temáticas nas turmas 

No âmbito da medida 5 - “Saber Ser, Saber Estar” (Plano de Ação Estratégica), em articulação com o 

Projeto de Educação para a Saúde, a Psicóloga Patrícia Pereira realizou ações de formação sobre te-

máticas propostas pelas turmas. As sessões realizaram-se no início do 3.º período, com os seguintes 

temas: 5.º Ano – Bullying; 6.º ano - Multiculturalidade (subtema: racismo); 7.º ano - Sexualidade 

(subtema: mudanças na adolescência) e 8.º ano - Violência no namoro. 

Reunião de  

Delegados e Subdelegados 

A Assembleia de Delegados e Subdelegados 

reuniu no dia 4 de junho,  das 16h30m às 

17h20m, na Sala de Inglês. Mais uma vez foi 

dada voz aos alunos, de modo a estes mani-

festarem a sua opinião sobre o funcionamento 

das diferentes estruturas e serviços escola-

res. Foi um momento de reflexão conjunta, na 

presença da Sr.ª Diretora Cláudia Campos, 

que agradeceu aos Delegados e Subdelega-

dos a responsabilidade demonstrada no de-

sempenho do respetivo cargo. A sessão ter-

minou com uma avaliação, por grupos, das 

atividades desenvolvidas na medida 5, do 

PAE. 

com o Meio Ambiente e 

Educação nas Redes So-

cias.   

Agradecemos o empe-

nho de todos os envolvi-

dos! 
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No dia 11 de maio as turmas do 8.ºA e 8.ºB da Escola EB 2,3 de Caxarias pelas 9h:00, embarcaram para uma 

visita de estudo ao Centro de Ciência Viva do Alviela, acompanhados por 3 professores e a respetiva diretora 

da escola: professora Anabela da disciplina de Ciências Naturais, pela professora Ana Paula de Físico-

Química, a professora Ana Margarida que é adjunta da direção, e a diretora Cláudia Campos. 

Por volta das 10:15 chegámos ao destino, e como já estávamos com apetite, os responsáveis decidiram por 

bem organizar-nos nas escadas do Centro de Ciência e deixar-nos comer o lanche da manhã. 

Já com as energias re-

postas entrámos e fomos 

diretamente para uma 

sala com cadeiras colori-

das, onde nos foram di-

tas as normas de utiliza-

ção do equipamento pro-

posto para a nossa diver-

são. Seguidamente for-

mamos grupos de, em 

média 16 alunos e diri-

gimo-nos para o simula-

dor onde estava em exi-

bição um pequeno filme 

sobre a evolução da zona 

da nascente do Alviela 

desde o início da forma-

ção da Terra. 

Posteriormente assisti-

mos a um vídeo em 3D que consistia no assunto anteriormente falado/visualizado. Em seguida passamos por 

um corredor com uma parede enfeitada com morcegos de E.V.A que nos conduziu a uma atividade interativa 

que se baseia no ciclo da água da nascente do Alviela. 

Depois conduziram-nos para a última sala, a sala que falava de tudo sobre os morcegos, deixando-nos à von-

tade. Experimentamos tudo o que havia. 

Ulteriormente andámos até à loja de recordações, onde alguns compraram as suas e tivemos um tempo de 

lazer entre nós. 

Quando o tempo de descanso acabou, voltamos ao respetivo autocarro, onde fizemos uma viagem ótima e 

cheia de música, selfies, animação e, claro, muita diversão. 

No decorrer da visita aumentamos o nosso conhecimento sobre os assuntos tratados. 

TU SABIAS QUE: 

 No início dos tempos os solos eram compostos de pedra e areia, mas com o aparecimento dos seres 

vivos, nasceu uma abundância de arbustos, árvores e animais. 

 Ao contrário das aves, os morcegos não fazem ninhos, e sim, usam ninhos pré-existentes. 

 Estes mamíferos conseguem manter a temperatura corporal independentemente da temperatura ambi-

ente. 

 Os morcegos conseguem ingerir metade do seu peso em alimentos. 

 Entrar numa gruta de morcegos durante o inverno é perigoso para eles, pois obriga-os a interromper a 

hibernação, comprometendo a sua sobrevivência até à primavera. 

 Os morcegos são os únicos mamíferos capazes de voar. 

 A estrutura da asa dos morcegos é parecida com a do braço e mão humana. 

 Os morcegos só conseguem ver durante o dia, pois orientam-se durante a noite através de sons. 

Trabalho realizado por: 

 Lara Antunes, Nº6, 8ºB; Marco Antunes, Nº9, 8ºB; Paula Santos, Nº11, 8ºB; Ricardo Cruz, Nº12, 8ºB  

VISITA DE ESTUDO 8.º ANOS - Centro de Ciência Viva do Alviela 
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Coordenação dos Diretores de Turma 

No dia 4 de maio, fomos a Ourém no âmbito da comemoração do dia do Poder local. Com a iniciativa intitulada 

“À Conversa com o Presidente”, que consistiu em criar um momento de diálogo entre alunos do 5º ano de esco-

laridade e o Exmo. Presidente da Câmara. A atividade decorreu no auditório dos Paços do Concelho. 

Na nossa opinião, foi bom termos um momento de conversa com o Presidente pois ele respondeu bem às nos-

sas perguntas, de modo a percebermos a resposta da-

da. Foi uma atividade diferente em que percebemos 

que ser Presidente da Câmara é difícil. Ficámos a co-

nhecer algumas tarefas do seu dia-a-dia, algum do seu 

percurso profissional e as suas futuras ambições. 

Para a maioria dos alunos da nossa turma, foi a primei-

ra vez que estes entraram nas instalações da Câmara, 

só por isso já valeu a pena ter ido! 

Em conclusão, consideramos que foi uma experiência 

muito enriquecedora que esperamos repetir. 

Texto elaborado pelo 5ºA 

Em colaboração com o Serviço Municipal de Proteção Civil e os Bombeiros Voluntários de Caxarias decorreram as ações: 

-  Sistema Integrado de Emergência Médica (SIEM) para o 6.º ano, no dia 19 de abril; 

- Suporte Básico de Vida (SBV), 9º A – 24 de abril  e  9º B – 27 de abril. 

Os alunos mostraram-se muito empenhados e interessados nas atividades propostas tendo-se envolvido de forma ativa. 

Projeto Café com C-Alma  
"Tornar os Pais cada vez mais confiantes para ultrapassarem os desa-

fios que a Educação das Crianças coloca a Todos Nós!". 

O Projeto Café com C-Alma tem como objetivo contribuir para a 

otimização das práticas parentais e educativas, tentando colmatar, de 

alguma forma, os desafios impostos pela sociedade atual.  

Foram "Encontros" de partilhas, reflexões conjuntas, aprendizagens 

mútuas, diretrizes e enriquecimento. 

Obrigado PAIS pela Vossa participação, colaboração neste Projeto 

conjunto. 

Obrigado aos Membros da Associação de Pais que tiveram uma pres-

tação e empenho total. 

Obrigado ao Psicólogo António Castanheira. 

Obrigado às Juntas de Freguesia, que na pessoa do seu Presidente nos 

honraram com a sua presença. 

Obrigada à Paróquia de Caxarias pela cedência do espaço físico. 
 

Porque.... 

"Há escolas que são gaiolas  

E há escolas que são asas." 

TODOS JUNTOS ... 

Refletimos e queremos uma "Escola onde há asas". 

Por isso estivemos neste Projeto e cada um o enriqueceu. 


